
RESISTÊNCIA

SEMÁFOROS

Multas por avançar o sinal vermelho 
serão aplicadas a partir de hoje

Motoristas e pedestres 
ainda resistem em 
obedecer o semáforo

É preciso ficar atento, principalmente pelo risco de acidentes

Motoristas, 
motociclistas e 

pedestres precisam 
ficar atentos aos 

Semáforos

Em Tangará da Ser-
ra durante muitos anos 
a população cobrou a 
instalação de conjuntos 
semafóricos, buscando 
a substituição das famo-
sas faixas de pedestre e 
também para otimizar o 
trânsito no Município. 

>> Paulo Ramos
Redação DS

Guarda Municipal vinha realizando orientações. Agora multas já serão aplicadas

Se você ficar parado 
por 10 minutos em alguns 
dos cinco pontos onde fo-
ram instalados os semáfo-
ros em Tangará da Serra, 
poderá perceber e regis-
trar alguns flagras de mo-
toristas e pedestres que 
de maneira impaciente 
não respeitam o sinaleiro.

Em frente a Caixa 
Econômica Federal e em 
frente a Igreja Matriz, é 
fácil de ver os pedestres 

>> Paulo Ramos
Redação DS

atravessando e o sinal fi-
cando verde para o moto-
rista o que gera confusão 
e alguns desentendimen-
tos. Já nos outros pontos, 
os motoristas, nem todos, 
avançam o sinal verme-
lho, ou fazem conversões 
onde não estão mais au-
torizadas.

Quem sabe agora, 
com o empenho e o tra-
balho da Guarda Muni-
cipal autuando aqueles 
que infringirem a legis-
lação de trânsito este 
quadro possa mudar.  

Pois bem, os semáfo-
ros foram instalados em 
2014 e com eles surgi-
ram inúmeras dúvidas e 
algumas reclamações.

De acordo com a su-
perintendência de trân-
sito do Município, após 
a instalação dos cinco 
pontos, a ideia era que 
a população se acostu-
masse e se adequasse ao 
novo ritmo e a nova di-
nâmica do trânsito, seja 
nos pontos acionados 
por botão, ou nos pontos 
nos quais são calculados 
os três tempos.

O tempo passou e ago-
ra quem atravessar o si-
nal vermelho poderá re-
ceber uma multa, pois é 
uma infração gravíssima 
de trânsito. O motorista 
que for flagrado atraves-
sando o sinal vermelho 
perde sete pontos na car-
teira e paga R$ 191.

A orientação, devido 
os acidentes de trânsito, 
é que mesmo de madru-
gada se o sinal estiver 
vermelho, o motorista 
deve reduzir a velocida-
de e esperar que o sinal 
fique verde novamente.
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Liberada passagem de 
veículos em desvio da BR-364

EXCETO CAMINHÕES

Se chover muito o desviopode ser bloqueado novamente

A Polícia Rodoviária 
Federal confirmou, neste 
domingo, que o desvio 
construído ao lado da BR-
364 em Juscimeira (região 
Sul) para está liberado, 
para veículos, até às 19hs. 
A partir deste horário, até 
a manhã do dia seguinte, 
são colocadas barreiras 
para evitar tráfego e pos-
síveis acidentes.

Carros e caminhonetes 
que quiserem trafegar à 
noite terão que pegar rota 
alternativa por uma ro-
dovia estadual, informou 
a PRF, ao Só Notícias. 
Carretas e caminhões 
não passam pelo desvio. 
De acordo com o Depar-
tamento Nacional de 
Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT), operários 
trabalharam durante esta 
madrugada para preparar 
um caminho alternativo 
para carros passarem.

>> Só Notícias

Se chover muito o des-
vio pode ser bloqueado 
novamente e veículos de 
pequeno porte terão que 
usar a rota alternativa por 
rodovia estadual passando 
pelas cidades de Poxoréo, 
Primavera do Leste e Cam-
po Verde, até chegar em 
Rondonópolis na MT-130 
e entrar na 364 para seguir 
sentido Cuiabá ou ao Mato 
Grosso do Sul. Motoristas 
terão que andar cerca de 
120 quilômetros a mais 
para completar o trajeto.

Neste sábado, foram 
realizados testes para li-
berar veículos de passeio 

na passagem provisória, 
porém os engenheiros não 
sentiram segurança e o 
desvio foi fechado nova-
mente. Caminhões com 
pedras e cascalho foram 
colocadas. A previsão do 
DNIT é, em 7 dias, arru-
mar a pista - será construí-
da outra galeria para dar 
vazão às águas. A BR-364 
ficou interditada desde o 
dia 1, de madrugada, entre 
o distrito de Santa Elvira e 
município de Juscimeira 
(157 km ao sul da Capital), 
após as fortes águas das 
chuvas abrirem uma crate-
ra e ‘derrubarem’ o asfalto.  


